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Uma palavra que é um mundo... Uma palavras 
"função". .0. um mundos o mundo da ciência. 

As situações de vida em que estamos envolvi 
dos sao Relsções . Jamais nos lembramos de per - 
guntar a um adulto se. quer ouvir uma estória pa- 
ra ir dormir. No entanto, é natural este compor - 

temento em relação a uma criança, Vemos, pois, 
que num conjunto de pessoas, a lei "... conta es 
tória para «co na hora de dormir" determina va — 

res ordenados onde o 1º componente do per será 

um adulto (ou mesmo wma criança - por que não?) 

e o 2º componente do par será necessarismente 

uma criança, 

à vida nos exige que saibamos tratsr com 
propriedade es relações. Isto por si já justifi- 
caria a pic mega do que é função, pois, toda 
função é wma, relação. No entanto, hã um motivo 

mais forte - a função nos garante, “SEMPRE, umare 
sultado determinado. Verena, a seguir, como is- 
Bo ocorre. 

  

  

Função de A em B é uma relação cuja lei 
associa a todo elemento de A um único elemento 
de B. 

  

      

Suando se estuda funções é muito importante 
salientar-se a 1ei da função. A lei da função é 
representada por letra minúscula como: £, bh, &,. 
Doda Representamos º conjunto de pares ordena- 
dog - isto é «- a função, por letras maiúsculas F, 
G, E, P, «co, uma veg que função é um congunto. 

  

  
  

 



  

NOTAÇÃO 

Anotamos 
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Podemos observar que de todo ponto do & afi | 

co de A parie wma flecha, isto é, todo ele; o | 

de A está relacionado com algum elemento de B | 

hinda mais - nenhum elemento de A se relaciona 

de B 

£ associa a todo 
maças 

PESAR raia Tm Lógo, É 

com mais de vm elemento 

Temos pois. a elemento 

A, um único elemento de B e vma funçe 

  

 



  

CONTRA-EXEMPLO 

  

  

O gráfico abaixo representa vma funçao de 

*H para P, Vamos examinar o problema 

a 
7 

  

1º) De todo ponto do gráfico de M parte u- 
ma flecha? 

- Sim, todo elemento de M está relacio 
nado com algum elemento de P 

2º) Existe algum elemento de M que se rela 

- cione com mais de um elemento de Pº? 

SOC reverse usos ne] oa 

Como as duas consições sao satisfeitas po- 
demos afirmar que o gráfico representa uma fun 

çao de M pera Ps, 

  

  

    

Pensemos agora na relaçao inversa 
as P e M 

M ; P 
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Para melhor siturmos êste novo conceito no contexto 
matemático façemos um disgrama: 

R=|x/x é notação ) dA | 
1 PRE ai P=ix/x é função ) , 

Bic AR 

Na 

Ta (x/z é transformação + 
A representação acima já nos.Torneco elguns dados. e 

Junto de R, isto É, tôda função é umo Relação. 

to To à v é subconjunto de Po, 
o sub-conjunto de Ro 

respeito dêste novo conceito. Temos que P é subeom | 

  

    sd Logos tôda trenslação é uma funcão e uma Mr E relação A 

CONCEITO Uma transformação é uma função cujo dominio e conjum E to de chegada são igugiso CS: 4 
  

  REPRESENTAÇÃO [ Tomo uma Cranstormação 6 uma função, & representa- são é enéloga êquela, & lei da transformação. é re- presentada por uma letra minúscula p; g; h,000 * Representaremos o conjunto de pares ordenados. -- isto é, a transformação por letra umaiuscula P, GH | 
  
  Pois uma transformação é wm conjunto . 

— NOTAÇÃO Seja H uma transformação anotamos então    

   

    

E Hs E “eararamedoo ER i 

0. h é 1ei de transformação 
E é o dominso do H 
E é o contra domínio de H. 

  
    

esmo Ca 

A reciproca, no entento, não & verdadeira, mem tô Var da relação é uma função, Observamos agora o conjun



eia À =jo; 5 2 À 

2 =[0,1), (1,2), (2,2) ) 

  

Ca 

A relação representada no gráfico acima é uma função pois 1º) Todo elemento de A tem correspondente, 

t é uma transformação, 
Seja Vos n,2, 3,h. 

Na relação Fepresentada no gráfico acima observamos que 0 elemento 3 está relacionado com me com 2. Logo, e relação (6) (não é) uma função, 

Podemos, então , 

  

afirmar que o gráfico reprementa uma reiação de um conjunto nêle mesmo, mas não & uma transformação, uma Vez que esta relação não... É wma função, 

EXEMPLO 2 

Seja FP: Z-» 2 

O conjunto Pp de pares ordenados que F determina, o 
em Z é uma função, Como esta função tem por do- minio 4 contra=dominio q conjunto Z, P é uma 

| 
Fransformação . 

  

  

Pois os elementos de 4 não se relacionam com o * subconjunto (=, 2, Sos] deh 
à No entanto, isto não é exigido Pelo conceito de E “transformação,



   Questõss às Revisão 

Coloca (1) Be é relação 
(2) ge é função 
(2) se é transformação 

Em 
£ NS Nº a, 

ca Ep to. 
Ç 3 aa 

NA: fab), (ab) Cd) Cha) 
e (rod 

2) Seja R= (0,2), (1,2), (0,1),(2,2) uma reação 

Determina um conjunto PG R tel que F seja uma função, 

at
o nas funções abaixo, quais são transformações? o 

A = ) (2,0)5 (bs1)s, (0,3) ) 

BE (0,2); (2,0) ) 
C= | (es (2,2); 05,8); (4,2)) 

D= | (1,0), (2,0), (3,0), (4,0) | 
4) Seja A= 

a) Consiroi em A uma relação que não seja função 

b)” Constrói em A uma função. 

c) a função construida acima 

5) Analisa matematicamente as 

com capacidade pare 35 passageiros sentados, 

a) No ônibus sômente estão viajando passageiros 

lo A lei "o,o. está sentado ao lado desce" 

Determina uma ( ) relação 

( ) Eghção 

( ) transformação 

b) Um passageiro desce. Esto no ônibus 20 passageiros, : 

lo A situação no ônibus, analisada a pertir da lei “estê sentado 

ao lado de .00! determina SEMPRE uma função? 

di a Ted 
» 

ê uma “000000 0e vasos DOLTUL o o alo dibio 0 dio Gloss 

situações de vida que ocorrem rum ônitus



Use contos para indicar a localização dos 20 passageiros de mo- 
do abê a lei ! está sentado ac lado de..." determine 

  

uma relação ums função 

   
Sempre que a situação ?o ônibus fôr uma função, podemos dizer 
que estemos diante de uma transformação, 
Justiticeo 

, RR 
d) Determina o número mínimo, entre 08 20 peste pes os que deve es- ne hm sa ter sentados sozinhos para que a situar&p não seja uma transe 7 0 formação ; 

e) Descreve a situação no ônibus que sempre eeja expressa por uma transformação 

So Define-se Permutação como uma função bijetora com dominio igual a contra=dominio, 
' 

A | x/x é relação ) 
ad B=|x/x é função | 

va? k G = |x/x é transformação ) q == x/x é permutação 
Usando as informações acima, constrói og diagrama de ABCD, que melhor expressem as conexões existentes entre A,B,CG e D. 

cia asi cr ads



AUTO — CORREÇÃO 

QUESTÕES DE | HEVISÃO 

FUNÇÃO - TRANSFORMAÇÃO 

  
  

1) a +) 

Fa a 1) (2)03) Ei (1) (é 
Ml) 

Fm Q RE Q M =(2,b), (sd) (ara), (b,b)) TH» 50) (2)603) (1) (ta) 

A 
Ê 

po foi Cai) (2 63 K ss à MR 2)? = f(0,2) (1,2) (2,2) cu ? = | (0,1),(1,2) (2,2)) 
3) Bec 

pi 4) a) Ti várias possibilidades, por exemplo: ate = $(%, 2), (4. & 33 1 qualquer conjunto de pares orde- e cujos elementos pertençem, 
b) Deverás ter construído um conjunto de pares ordenados de tel forma que todos os elementos de A sejam uma única vez 1º componenete de um par ordenado. 

Por exemplo: faso, (2, 4). (&. 83 q e) Prensformação e domínio será A e q conjunto de chegada se : rã Ao 

5) a) 2) Relação 

b) 2) Nao necessáriamente. Alguns passageiros poderão estar sentados sozinhos, 
6) Existem outras maneiras a estabelecer esta função, basta fo ul o A a 

que em cada banco estejam dois passageiros sentados em cada, N banco. A 
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Deverá astar,ao 
[io um passageiro 

| Sentado em um banco 
de dois lugares para 

uma relação não fun 
a ção o 

  

  

  

O conjunto J/ já foi axiomatizado no mapa | 
de conceitos I. 

No axioma 2 
Veros que Jf é SvansorocaceQococanecacesaoce 
Co ele nd apo io Dino 06 vis a nO pia 6 So ida Do 

e rig so 

  

see a 

  

Pad dos conceitos anteriormente nanGRIGAR! | 

O mapa de conceitos x trata de transformas 1 
ções. Assim, a idéia de matemática associada I 
a Transformação em é simplesmente uma am Su 

  

erram 

  

  

  

  

    
ag em Jr é é uma função, cujo do- 

io e GORENTRO de ahagada são 7. | 

im = MA X pop f(x) 

£ & e lei da função 

      

  

X á q domínio eo conjunto de chegada. | q A 
"dh jo LR 

Togo, zé, Mo 8 *6xo) EI : E Ê j É 

iii are cima seram omnes) E E ua 4 k a 

y 4 t à Rs 

ENE Ea |



    

    
EXEMPLO “1 

aa ente e 
  Como o plano é infinito, a representação 

abaixo, de uma transformação em Westá incom- 
pleta. É impossível desenhar todos os elemen- 
tos (pontos) de, e traçar todas as flechas 
determinadas pela transformação 

FG) | f. T > sm 

xr» f (=) 

=x 

      
uz €(u) Em) 

raiado he E 
Sha FC) 

Vemos que a -f. é uma função porqusiLada 
ponto do gráfico parte uma única flecha. 

  

  

  

EXEMPLO 2 

    
  

Um exemplo de uma transformação em é 

Chamemos de H a transformação constante 
definida por as 

His Tr 

Zt-> ma 

Vemos que todos elemento de é relacic- 
nado com me TT (inclusive O próprio m se 
relaciona consigo mesmo) 

O gráfico incompleto de H 

  

O gráfico de H está incompleto porque & 
vel. repres ntar todos os pontos do pls          
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Este S o último mapa de conceitos do traba 
lho. Podemos notar que os objetivos iniciais 

definidos para o mapeamento referham=se exata- 

mento a diferentes aspectos do conceito de - 

TRANSLAÇÃO 

É a idéia pré-requisito para a construção 
de uma das mels importantes estruturas matemã- 
ticas: A ESTRUIURA DE ESPAÇO VETORIAL. 

    
  

Chama-se Trangiação ab a transformação 
que associa dois pontos x e y de modo que 
(x,7) seja equipolente a (ab).     

  

PS RARE TR Tere: DIST E. EIS Crsgests   

“ 

4 7 | t =: df EE tal que (x,y) | (ab) 

df 

A 1ei da translação é E” 

O domínio e conjunto de chegada é J 
A translação é um conjunto de pares ordena- 

doss 

= (me x MK | (xr) À (asd) À  
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